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O Exemplo 


Para fins convenientes, pre» 
venimos aos ses. assiguantes 
e annunciantes deste periodico 
que: 

as respectivas cobranças, 
procedersedo sempre -imine» 
distamente a entrega da pri 
mei ca edição de enda mez: 

as “reclamações, de qual. 
quer maturesa, vreferontes no 
servica da gerencia ou da di- 
recção. só «serão attendidas 
quando feitas por eseripto em 
carta fechada ou pessonrinmeyte 
director 
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ASSIGNATURAS: 


MIO, a es oca a erro 16=000 
Semestre ..... 98000 
Trimestre. .'... 2500 


Numero avulso +... 2200 
SSCRIPTORIO 
Rna Demeírio Biberro me 15% 


(Gamtiga da Varzinha) 


CONTEST ANDO ... 

Com a mais franca parcialidade 
oceupon se da deteza do sr. Francis 
co Rocha e das auctoridades judicia- 
rias desta capital o ilustrado autor 
do artigo «Retróspecto analytico» 
publicado em o antepenultimo nas 
mero do Exemplo» e 

Injusta e erronenmente veio apre 
ciando a causa que  abraçames por 
um lado diverso: Deixou de parte 
us pronunciamentos de direito, es 
queceu se da definição do art. do Cod. 
Pen. sobre os crimes de defloramen 
tos e estupro, e, ido confundindo 
deturpando, invocou, nasua defesa 
expontanea e parcial, a opinião d5 
immortal jurisconsulto Viveiros de 
Castro inadaptavel ao caso, 

Triste, portanto, da sociedade em 
a qual viessca prevalecer e vigo- 
ar a doutrina do ilustrado articu- 
lista sr, Procyon, pois ao em vez de er 
guer-se templos, à virtude e à mo- 
ral, erguer-se-iam à Venus! ! 

A apreciação que fez, perdõe-nos 
o ilustrado contendor, pecca e inci- 
de em erro grave. 

Contestemola, pois, a despeito do 
nosso nenhum conhecimento jurídico. 

A causa de d. Tria Luiz da Silva 
é sagrada e, si ao lado della não es- 
tão as auctoridades, comtudo, contará 
com o amparo das leis na triste 
emergencia em que se encontra po- 
dindo punição para o ladrão da hon- 
ra de sua filha. 

Sem fazermos ullusão às circum- 
stancias ageravantes do“delicto, va- 
mos demontrar, com segurança, quaes 
são os elementos constituitivos do 
crime de estupro : 

1º — Prova da honestidade 
fendida ; 

2º — Idade de 16 annos. 

Ainda : 

Oecorre a violencia presumptiva 
emanuwda da cireumstancia de ser a 
offendida menor de 16 annos ao tem- 
po do delicto. 

(Ace, do Sup. Trib. do Estado de 
» de agosto de 1898). 

A victima conta 15 a 16 annos de 
idade: logo incide o tacto na tute- 
la juridica. 

O crime é, pois, de acção  publi- 
ca, definico nos Cods. do Proc. Pen. 
do Estado e da Republicá. 

Não se trata, como ficou demons- 
trado, de um simples criminoso 
moral, 

O Rocha é, digam o que quizerem os 
seus defensores, um deliquente e 
como tal, sujeito às penas da lei, 
aos interrogatorios ca respectiva 
autuação. 

Ha, porém, o seguinte: Nesta 
Republica aristocrata não ha igual- 
dade perante a lei: Os apatacados 
são e serão sempre os privilegiados : 
podem commetter crimes de detlora- 
mento e estupro e nada lhes acon- 
tecerá. 

Passarão apenas como «criminosos 
moraes»! 

Para estes as auctoridades exigem 
o depoimento de duas testemunhas 
que tivessem presenciado o acto da 
cópula com a offendida, deixando 
ver que as pessoas pobres não têm 
direito a dar queixa contra us que 
gozam das imunidades que o regi- 
men lhes concedeu. 


da of- 


(Continha) 


Porto Alegre, 19 de julho de 1910 


Pereira FiLho, 


| João Baptista de Figueiredo 
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tedacção : ESTADO & RIO GRANDE DO SUL PORTO ALEGRE Gerente da vnpresa : Rus. 221 
Domingo. 3! de Julho de LDO José Gemes “o Coscimento 3 y, 
VONSOL NTIO E' preciso fazer notar, queo local toi 1 : 
. =» ROS construido para a tun- Eutretanto o Guedes era tim mo- 
Sat ei COREIA gr 1 ccão, tendo esta rendido Rs... «. .|pelo de fidelidade conjugal: resistia 
Penela Ina isduei dor falsidade! 400:0008000 aproximadamente. a todas as tentações, HS PAndoRo vi- 
Ânior NÃo morre « E ER 4 a eli UA O campeão Burns, vencido na pe- ctorioso dos imuis arriscados  encon- 
À LO mi pa amor o “ISLE loja é“ de côr branca ; por esse mo-ftros. la todas as noites aces thcatros 
No coração — batendo de saudade! tivo ganhou a insignificante quantiafimas só dava a AnCãO ds peçes qu 
E é na saudade que a paixão consiste! de nes AOUNUO BUD, + o vencedor EN FRDRCSODULVAID AG NOR umigos 4 
b Marcou para nós dois a etermdade iba di PR EA pasa SE Poli UR a a a entrenc/ad> 
a Do afiecto, que senti quando o senistes ECO gar quinta de RS.) Uma noite — noite fatal 1 unid 
E, inda hoje, em sonhos nos domiti e iuvad A Reed puipera, A derrota de Burns, deu-) go, o temigio, encontrou mocRe- 
À se cm inenos de 10 minutos, fican [creio e convidouo para eira Pa 
Olha! — sou por amor o teu captivo do com o tiomospicio todo escanga-| tuscada perto dali, na tua do Nut- 
E por amor, és minha soberana 1. Udo pelo punho pesado de Jormson.jcio. Baptisava um filho. Tratava-se 
Vives pensando no pensar que eu vivo. Envergonhado pela a humilhaçiolde dar cabo de um magnifico perú, 
de ser batido por um homem de corlgue 1 3 gg: State ; ao 
; Queres de mim oggugarao como Upa: e prata potiumecea vida privada, com [Um jardim govlogico, e depois de 
A e Ai não ereto que sejas deshumana a bagatela de Rs. 7,00:000z000 nufmorto faria as delicias do mais Im 
Paran fazer de nós. dois infelizes ! carteira, ganhos com os Mmurros que pertinentesguculto, 
Do «Peema Ida>. NR Er ADO applicou na humanidade. Quiz a fa O Gueges era o que se chamava 





A CLASDETYPOGRADPELIO 
Ainda levados pelos mesmo: senti 
inontos que expandimos anierioraro 
Le, próoseguiros hoje, com ad mes 
vonviceão e a certese doque va 
poderemos tager pes mt Constivia 
cia de quem pretender supplantar os 
nossos ciroitêss qua, tombem 
mos de forçaé PO rtanto agindo com 
firmeza faremos Frecllur de modo a 
não utingirno as que 
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bs dis- 
pi. Re , 
DESERTO (fg Se fa- 
aodua casSporças 
diga ada renttio 
éilio, O quo 
de salurar e « My encerra o 
desejo desses que Murejatigrtogarar da 
: : ' Ma ANS SON 
classe um: unica disposiçhe,gde- ser 
dadeiro successo — a união =SeM a 
virilidade de que teremos realmente 
uma asscelação, 
E necessario, porém, que à com- 
preensão desse grande passo paga o 


ca um cof 
dispersas; 9) 








nosso progresso percorra em tdos 
os recantos onde existirem Jos FOR 


sos e faca com que elles possirin, co- 
mo devem, interessur-se directaumen- 
te, para a nítida realidade do que 
desejamos, e para à franca e decisi 
va ertada no caminho a seguir. 

Si todos revestirem-se do mesmo 
interesse e tomarem à serio, no 
actual momento, o que se está fazen- 
do e agitando em arraiacs, 
naturalmente não tocarã muito ar- 
dua tarefa a cada um, porque nas 
grandes difficuldades todos tomarão 
parte: porém, si ao contrario tal não 
se der, a lucta será insana e suctum- 
biremos fatalmente, apenas com à 
ilusão da esperança. 

Depois de estarmos definitivamen- 


JACK JOHNSON, ACTUAL 
MUNDIAL DA 


dos 
origem da 


A mór parte 
desconhecem a 


HoOssos 


evitar que o adversario. 
no nariz, na bocen 
tado do coração ou 
“anto, que o individuo que 


que gozar ge uma 


te congregados, mais facil e maistio 1 SRA dei 
vantajosa sera. qualquer resolução exposto, elle não resistiva 


que tivermos de tomar no sentido de 
obtermos um melhoramento — que 
acharmos justo e que nos seja ne- 
gado. 

Mais difficil, impossivel quasi, si 
por ventura, continuarmos estrcic 
nados, sem a juncção complecta das 
torcas, que em separado nada finas 
mente representam. 

Para provar isto, Lemos o exemplo 
do que se tem passado em outras 
partes, onde a solidariedade €& ua ba- 
se principal para todas as operações 
a que se têm submettido diversas 
classes, cujos resultados quasi ser. 
pre satistatorios trazem ainda maior 
esclarecimento, quanto à nossa atii- 
tude. de“que sómente por esse meio 
é possivel conseguir-se alguma cousa. 

E é indiscutivelmente por meio de 
uma sociedade, que poderemos cons 
gregarmo-nos, pura que esta servin- 
do de auxilio à todos, sirva tambem 
de base à nossa estabilidade quando 


ber na lucta. 


os punhos nús, 0 que não 
de verdadeira atrocidade, 
raro não sabir um dos 


do contendor. 
Hoje porém, usam elles 


choadas, 
rias que recebiam 
“cado, faz 
boxista descuidado. 
vencido 


tanto O como o 


terido dos 


tivermos de advogar nossa  causa,| TTÃO, anno em que se 
que póde mnis cédo ou mais tarde| primeiro campeonato, ganho pelo ca- 


sentir protundo abalo, e assim uni- 
dos teremos forças e poderemos Te- 
sistir aos seus embates, 


traeiro londrino — Fige, 
Desde 1908 
Johnson, por ter 
masia, do detentor Burns 
tendia ser o 
Jefíries. 
O encontro deu-se em 


HExniQUE MARTINS. 
eee Pu 


COBRADOR 


Leovigildo da Silva 
serviços ao publico em 
quaesquer cobranças : podendo ser 
procurado na casa de sua residen- 
cia, à 1ua Duque de Caxias n. 1. 


ofierece seus 


20.000 almas. À lucta teve 
geral para 


às 2 horas da tarde; às 
nha toi aberto o recinto 

theatro, e às 10, já là se 
cerca de 10.000 


pessvas, 
Ed 


MOS NOSSOS ASSIGNANTES xaram de ter entrada por 

Prevenimos nos nossos favo. 
reredores. que está se proce- 
dendo á cobrança do 3º frimes- 
tre do corrente amno. 


ao caso sitar a 
dar a conhecer o interesse 


tão em voga. 





CAMPEÃO 
«BOXE» 


1 
“1) 


lhe 


se 


põe aes exercicios da «boxe», 


nossos leitores, 
0X», 
que di para o nosso retratado, a elo- 
ria de ser o campeão do mundo. E 
ella um sport em que se batem dous 
homens a soccos, tendo o cuidado de 
toque 
do estomago, no 


1 , 
sobre a cabeca. 


dis- 
tem 


organisação phy- 
sica muito perfeita: ao. contrario do 


aos cho- 


ques que por ventura venha a-rece- 


Nos tempos primitivos desses cami- 
peonatos, batiam-se os boxistas com 


passava 


pois 


as 


mettidas em legitimas trouxas 
para evitar as grandes ava- 
ua peleja. 
mo assim porém, um socco bem ap- 
descançar no chão por 
paço as vezes, de cincominutos, ao 


Mas. como no levantar da refrega, 
vencedor, 
são donos de regular importancia em 
dinheiro, tornou-se este sport na In- 
giaterra e nos Estalos-Unidos, o pre- 
esporimans» e do publico. 
Vem elle de ser jogado, desde 

effectuon O 


que é campeão Jack 

disputado esta pri- 
que 
succesor do 


Sydney, na 
Australia, perante um publico de... 

começo 
7 di 
do amplie 
achavam 


Na 


sião em que começou o combate, dei- 
talta de 
lotação, mais de 30.000 creaturas. Vem 
concurrencia, 
que liga 
o publico daquiles paizes, a este sport 


grande 


era 


udversarios, 
com o rosto esmagado pelos murros 


mãos 
acol- 


Mes- 


pre- 


Ut ma- 


QCCaA- 


para 





























































talidad 


q HeLrro 


que O sei cont ndor. 


um Dom Sarto, muas não 
Jack Johusen, Como o de 


as convenicucias qo seu 


tosse sacrificava 


epicuristno. 


nomilairan Os rorte-annericanos, que) Entretanto, em se tratindo de perá 
não se conformando com tamanha assado, o-póbre Yagaz escavo perdida 
afronta. insufiaramo campeão Jero perú fGsado erfe sua paixão, Pe: 
tries a so exercitar para bater o atre-[isso acceitou o convite, depois de per- 
vido «negros Após dous annos def guntar: “E 


omtinuos exercicios do campeão -— Nº meia-noite posso entrar em 
apresentado, acaba elle de se encon-[casa 7 : 

trar com o taqmivel adversario, que SOry! dra! Coral coral 

com duas paleiadas, poz-lhe róra de HI 


combate, coftinusado como detentor 
do campeonato mundial da «boxe: 
Havia na assistencia da lucta, pare 
idarios de ambos os campeões: re 
conhecida a superiorulade de Jack 
sobre defrries, originou-se encarniça- 
da briga entre os parcddrios, tendo 
hevido innumesras mortes e ferimen- 
tos. Chegaran os brancos, a barba- 
ridade de enforcarem e depois quei- 
marem pendurado num -lunpeão da 
via publica, um cidadão de cor preta. 
Pudo isto porque ? Porque o Cam- 
peão mundial é o pretoJack Johnson. 
Pobre povo norte-americano ! Quan- 
do sahirás deste entorpecimento men- 
tal, negando ao preto o logar que 
lhe compete na communhão social 7 
Não percamos a esperança, que te; 
mos no fuíuro. 
— >> 


ASTLO 135 DE MAIO 


— Nº meia-noite ainda o perú estava 
intacto, e 0s conyiltidos do Remigio 
faziam cruzes ua bocca. O Guedes, 
esquentado por um calice de coznac, 
e interesado por uma partida de ca- 
mão, deixava-se estar muito tranquil. 
lo, à espera que dessem o sigonl de 
ataque, 

Para encurtar razões: quando deu 
por si, passavam de tres horas 

Oh! 

Subiu inquieto, é meio cã. mio là 
pois o perú tinha sido abundahtemen- 
te regado por um delicioso «Collares. 

Quando chegou ao largo da Cario- 
ca, Os operarios passavam pala o 
trabalho, os vendedores" ambulmites 
de peixe, fructas e verdaras atraves 
savam as ruas com sambutês vasios 
na direcção do Mercado, 

A cidade despertava. 

— Ora esta! ora estu! 
cura vou apparecer à. 
Ora estu! ... 





com qus 
A commissão encarregada Hortencia 


dos bilhetes da acção de cari- 


dade cm bencérlcio do « Asylo ? E quando entrou nos penates era 
E de Maio. vem mais umma(tia claro ! 
vez pedir as pessoas que estão VI 


encarregadas da passagem dos 
referidos bilhetes, parva activa- 
rom com urgencia essa obra 
de caridade. por estar muito 
proximo o praso amareado pa- 
va extracção. seudo mecessario 
o recolhimento das respectivas 
imporíancias. 

80 — 7 — DIO 


Mas quantas precauções ! 
porta da rua sem rumor: descalçou 
as botas e subiu a escada em pal- 
milhas: penetrou no quarto de «toi- 
lette», que ficava contiguo à alcova 
conjugal, sem que a porta 
nos gonzos. com» de 
mecçou a despir-se. 

Mas era 
meio de 
(rucedes 


Abriu a 


rangesse 
costume, e co- 


preciso luz: não havia 
encontrar as chinellas. O 
riscou um phosphoro e ac- 
condeu o bico de gaz. Nisto. 
|. Hortencia remecher-se 


A COMMISSÃO. 
DO E E 
Noite de insomnia 


ouvit 
no leito e 


suspirar largamente. Ficou frio co 
« : . i mn 1: 13 
Se ha marido e mulher perfeita-| Mo um ladrão. 
mente felizes, são os (Guedes. Não O pobre marido estava prompto 


para ir deitar-se, e cobrava animo 
para entrar na alcova, quando a voz 
de d. Hortencia quebrou aquele si- 
lencio profundo : 
Guedes ? 
Mas este 


se casaram por paixão : mas o amor 
nunca lhes desertou de casa. Ha 
muito tempo que isto dura, e é co- 
mo no primeiro dia. 

D. Hortencia não tem ciumes do 
Guedes, nem este lhe dá motivos pa- 
ra isso. E' verdade que com tres 
ou quatro mezes de cúsado, come- 
con a esgueirar-se depois do jantar. 
voltando à meia-noite. Mas, ainda 
hoje nem uma só vez é capaz de 
sahir sem perguntar à d. Horcencia : 

— Queres vir? 


«Guedes» era dito num 
tom sereno, tranquilo. affectuoso. 

O deliquente não 
repetiu: 

— (quedes 7 

— Hein? 

— Onde vae você tão cedo ? 

Como * 


respondeu: ella 


Ella prefere ficar em casa. Ain-| | 0Ce não está se vestindo para 
da está por haver outra senhora sair? 
mais amiga dos seus commodos, O Guedes comprehendeu tudo — 
Uma noite, por acuso, o Guedes 'stava salvo !-—e respondeu  impor- 


turbavelmente: 


entrou em casa depois da hora habi- E 
-Passei uma noite 


tual, e d. Hortencia no dia seguin- : 
te pediu-lhe com muito bons modos, | Desde meia-noite que me viro e re- 
que nunca mais ficasse além da meia-d VN? na coma, Vou respirar 
noite. um pouco de ar da manhã, a ver se 

— Bravo! exclamou o marido. Ahi | me taz bem 
estão elles! Ip o misero rapaz, cansado, abor. 

= Eles quem 7 recido, morto de somno -—— meio cá, 

— Os ciumes! meio li — teve que vestir-se de no- 

-—Qra que tolice ! ciumes de que ? vo € dar um passeio matinal, 
de quem? Não, senhor, não são ciu-| forçado. 
mes .. Apenas acho muito feio Estava punido, e d. Hortencia vin- 
que um homem casado fique na rua suda sem o sober. 
depois de meia-noite, sem sua mulher, 

— Desculpa, o meu relogio astava 
atrazado, 

— Olha, se repétes esta gracinha, 
ciumes nãc tenho, mas zango-me de- 
véras. Vê que é a primeira | coisa 
que te peço. 

-= E espero que não seja a ultima. 

D'ahr em diante o relogio do Gue- 
des nunca mais atrazou. Era der 
meia-noite e elle entra” em casa. D. 
Hortencia adormecia invariavelmen- 
te uma hora antes. Os dous esposos 
só se falaviim pela manhã. 


de insomaia. 


hHOs5a 


ÁARPHUR AZEVEDO, 


CERVEJA BOPP é a preterida 


por todas pessoas de bom gosto. 





Cerveja a 200 reis 12 garrafa só 


o armazem COSTA JUNIOR. 
SET A o Sa 
OPERARIOS 

Na fabrica de moveis do sr, Julho 
Oder à rua 24 de Maio, encontrão 
collocação, officiaes lustradores, 


diabo ! PE 


RS || 





1 PA 








O EXEMPLO 


ESTRADA DE RODAGEM 


Consta-nos que o governo do Estado 
mandará construir uma estrada de 
rodagem partindo do arrabalde de 
Therezopolis a Belém Velho. 

A construcção da nova obra será 
iniciada em setembro deste anno. 


SOLDADO SPORT 

Dario Cataneo, pertencente ao cor- 
po de engenheiros, acaba de bater o 
record da natação, no rio. Tibre, fa- 
zendo 50 kilometros em 6 horas, 

Alimentou-se sempre nadando, ten- 
do comido 15 ovos, um kilo de 
biscoutos, tres litros de leite e tres 
de caldo de carne, durante a viagem. 

Cataneo pretende agora atraves- 
sar a nado o canal da Mancha. 

O rei Victor Manuel mandou fe- 
licitar o grande nadador, e o corpo 
de engenheiros a que o mesmo per- 
tence vai ofierecer-lhe uma meda- 
lha d'ouro. 


| UMA BANBA AUSTRIACA |. 


No dia 26 de novembro do corren- 
te anno, estará no Rio de Janeiro a 
banda de musica do 1º regimento de 
infantaria do exercito autriaco (Horh 
und Deutschmeister), que visitará al- 
guns paizes da America do Sul, nos 
quaes dará varios concertos, 

O «Horh und Deutschmeister» foi 
estabelecido em 1696, e é o mais po- 
pular da Austria. 

A sua banda de musica compõe-se 
de 50 figuras e partirá de Trieste a 
6 de outubro pelo vapor «Argenti- 
na», directamente para Buenos-Ay- 
res, seguindo depois para o Chile, 
de onde regressará, tocando em Bue- 
nos-Ayres, Montevidéo, Santos e Rio. 

Na legação da Austria-Hungria, em 
Petropolis, será realisado um .concer- 
to pela banda, 


ATRAVÉZ DA ABRICA 
EM BICYCLETA 


Chegou ha pouco, ao Cairo o cy- 
clista inglez J. B. Don, formado pe- 
la Universidade de Fdimburgo e geo- 
logo de reputação, o qualtendo par- 
tido de King Williams Town, na co- 
lonia do Cabo, atravessou em bicy- 
cleta us regiões mais selvagens da 
Africa Central, sendo o primeiro eu- 
ropeu que levou a cabo talempresa. 

Em viagem, que durou oito mezes, 
atravessou Buluwayo, Forte Jameson, 
planalto do lago Tanhamka, parte 
oriental da Africa allemã, Uganda e 
Khbartum. 


S. B. FLORESTA AURORA 


De ordem do sr. presidente, avisa- 
se aos srs. socios, que o medico da 
Beneficencia dr. Carlos Leite, dá 
consultas das 3 às 4 horas da tarde. 
na pharmacia Ficher, fornecedora 
dos remedios. 

Para o chamados urgentes, atten- 
de à rua Duque de Caxias n. 153 À, 
telephone n. 354. 

Os socios devem primeiramente se 
entender com o sr. thesoureiro Hono- 
rio Porto ou com o director-fiscal. 

Porto Alegre, 18 de junho de 1910. 

O director-fiscal, 


PAULINO DE SOUSA BASTOS. 


— De ordem do sr. thesoureiro, fa- 
go publico, que o socio que não es- 
tiver em dia com tsuas mensalida- 
des, perderá o direito a beneficencia. 


CASAMENTO OBRIGATORIO 


O governo francez preoccupado 
com a diminuição da natalidade, ag- 
gravada ainda mais pelos constântes 
desastres nos quaes muitas pessoas 
têm perdido a vida, cogita de apre- 
sentar um projecto de lei tornando 
obrigatorio o casamento aos empre- 
gados publicos, que terão augmento 
de salario e uma pensão no caso de 
terem tres filhos. 

Os solteiros, empregados 
tes liberaes, serão 
do imposto militar. 


nas al- 


VISITAS 

Hoje, aos sentenciados que cum- 
prem penas ua Casa de Correcção, 
são permittidas visitas de parentes e 
pessõas amigas, das 11 horas da ma- 
nhã ao meio-dia. 

— (Os recolhidos ao Hospicio S. Pe- 
dro tambem podem ser visitados das 
9 horas da manhã às 3 horas da tar- 


de, e os doentes das enfermarias 
communs da Santa Casa de Miseri- 
cordia das 3 às 4 horas da tarde. 

— (Os enfermos recolhidos aos hos 
pitaes do Exercito e da Brigada Mi- 
litar tambem poderão ser visitados 
das 10 horas da manhã em diante. 


PRINCIPE CONDEMNADO 


O principe Lea Radziwill, passe- 
ando em San Remo, reino da Italia, 
em seu rico automovel, atropelou 
uma rapariga que veiu, pouco de- 
pois, a fallecer. O principe foi con- 
gemnado, pela morte occasionada, 


sobrecarregados. 


à um mez de prisão com multa de 
DUO liras, além de pagar aos paes 
da victima um indemnisação de ... 
5.000 liras, a que o tribuual obrigára. 


DISTINCTIVOS 


Foram creados distinctivos para 
as auctoridades policiaes do Estado. 
O chefe e os sub-chefes de policia 


uzarão uma faixa, a tiracollo, por 
baixo do casaco, com as cores da 


bandeira rio-grandense e com as ar- 
mas hordadas a ouro, 

Us delegados e sub-delegados uza- 
rão o mesmo distinctivo sendo, po- 
rém, as armas impressas a tinta. 


CASO EXTRAORDINARIO 

Lemos no nosso colega o «Repu- 
blicano» de 5. Sebastião do Cahy: 

«PARECE UMA ANEDOCTA — Em 
determinada terra do alentejo, Por- 
tugal, havia dois medicos. Certo 
dia, um desses medicos, sentindo-se 
mal, chamou o collega. Morreu, es- 
tá bem de vêr. O outro, muito 
àborrecido com o caso, foi-se embo- 
ra. Ficou, por conseguinte, a ter- 
ra sem nenhum medico. 

Que fez então Camara ? 
que, um amnno depois da sahida de 
um dos medicos para o cemiterio e 
do outro para Íóra do conselho, dos 
registros não constava um só óbito. 

«Parece anedocta, mas é verdade, 
diz o collega donde extrahimos o 
caso narrado». 


CONEGO 


Foi elevado à dignidade de cone- 
go honorario o rev. padre dr. Nico- 
lau Marx, cura da Sé. 

Sendo por este motivo 
citado. 


Verificou 


muito feli- 


ENFERMOS 


Já se acha restabelecido da enfer- 
midade de que fôra acommettido o sr. 
Candido Ilha, administrador das of- 
ficinas da «Gazeta do Commercio». 

— Acha-se completamente restabe- 
lecido da enfermidade de que a dias 
tora acommettido o sr. Florisio Flores, 
empregado do telegrapho federal. 


PEDRAS FUNDAMENTAES 


Com toda a solemnidade, o gover- 
no do Estado pretende lançar por 
todo o mez de setembro vindouro, as 
pedras fundamentaes do monumen- 
to do dr. Julio de Castilhos e do no- 
vo palacie presidencial. 

A pedra fundamental 
será 'collocada 
principal. 


DR. AURELIO JUNIOR 


Comquanto ainda guarde o leito, 
tem obtido sensiveis melhoras da gra 
ve enfermidade que o acommettera, 
o nosso amigo dr. Aurelio Junior, 

8. S. tem sido muite visitado por 
collegas, pelo pessoal do foro e in- 
numeras pessoas de seu ilimitado 
circulo de relações, que buscam dia 
riamente se informarem do estado de 
sua preciosa saude. 

E' seu medico assistente o abalisa- 
do facultativo dr. João Pitta Pi- 
nheiro, 


do palacio 
na soleira da porta 


SOCIEDADE BENEFICENTE 
ALFAIATES DE BAGÉ 


E' do theor seguinte, a communi- 
cação que nos enviou essa prospera 
sociedade, que tem existenci na 
cidade de Bagé : 

«Tm. sr. redactor d'«O Exemplo», 
-— Tenho u honra de communicar. 
vos que em sessão de assembléa ge- 
ral, realisada a vinte do proximo 
passado mez, foi eleita a nova dire- 
ctoria que deverá reger os destinos 
desta sociedade, no periodo social de 
1910 a 1911, ficando assim consti- 
tuida : 

«Presidente, Aurelio Borges : více- 
presidente, Joaquini Francisco Lopes; 
1º secretario, Alvaro Lopes (tri-elei- 
to); 2º secretario, Mario G. Tex; the- 
soureiro, Amantino de Oliveira San- 
tos (tri-eleito); procurador, Abilio 
Vieira de Sousa. 

«Directores: Avelino de Couto, (re- 
eleito), Alzemiro de Lima, Frazão 
Fernandes, Carmello Couto, João L. 
de Sousa, Miguel Maio. 

«Conselho fiscal : João Mario Redri- 
gues, Nemezio Castilho, Felix Rizo. 

«A sessão solemne de posse, reali- 
sar-se-á no dia 14 do corrente as 6 
horas da noite, no salão da S.P. 
dos Artistas. 

«Convidando-vos à assistila, espe- 
ramos que vos digneis abrilhantal-a 
com vossa presença ou representação, 

«Reaffirmando a nossa subida esti- 
ma, confessamo-nos desde já agra- 
decidos e aúguramos à V. V.8.5. 
saude e prosperidades, 

«O secretario, 

Alvaro Fraucisco Lopes» 

Agradecendo a delvrencia, muito 


DOs 


sentimos ter-nos chegado tarde a su 
pra citada communicação, pois que 
teriamos delegado poderes de repre- 
sentação ao nosso presado companhei- 
ro José Gomes do Nascimento, resi- 
dente actualmente naquella cidade, 


«UNIÃO 'TYPOGRAPHICA 


Desta novel associação, recebemos 
a circular com que ella communicou 
a imprensa e as suas coirmãs, a pos- 
so da saa primeira dlrectoria, que fi- 
cou organisada da forma abaixo des- 
cripta e a qual regerá os destinos da 
associação, no 2º semestre do ano 
vigente: 

Presidente, Íucio Marinho Prestes: 
secretario, João Francisco Pinto: tlho- 
soureiro, Alvaro da Silva Pinto; bi- 
bliothecario, Herculano Rabello; au- 
xihares, Julio Cesar de Alencastro. 
Vilentim Bofimun ec Armando Mar- 
tins. A“ classe typographica enviá- 


mos nossos parabens, por ter con- 
seguido a iniciativa de uma idéa 


que ha muito vinha se fazendo ne- 


cessaria. 


GASPAR MARTINS 


No salão de honra da Associação 
dos Empregados no Commercio, rea- 
liseu-se sabbado ultimo, a sessão so- 
lemne que os federalistas residentes 
nesta capital, levaram a effeito em 
homenagem à memoria do” immortal 
tribuno rio-grandense Gaspar Martins. 

No salão, bellamente  ornamenta- 
do, via-se ao longe um quadro com 
o retrato daquelle tribuno. 

Abriu a sessão o dr. Antonio Mo- 
raes Fernandes, que explicou o fim 
da reunião convidando para dirigir 
os trabalhos o dr. Firmino Torelly, 
que nomeou secretarios os srs. Ap- 
pelles Porto Alegre e dr. Wences- 
lão Escobar. 

Em seguida, o orador official dr. 
Maciel Junior leu um discurso bri- 
lhaute, cem referencia ao acto. 

Falaram em seguida, o sr. Olym- 
pio Duarte do nosso collega «Cor- 
reio do Povo», e o joven Henrique 
Aveline. 

Por ultimo, faiou o dr. Firmino "To- 
relly declarando encerrada a sessão. 

Todos os oradores toram — deliran- 
temente applaudidos. 

Durante o acto, fez-se ouvir a ex- 
cellente banda de musica do 56º de 
caçadores, 





ANARCHISTAS 


A policia de Santos, impediu ali, 
o desembarque de oito anarchistas 
perigosos que vinham a bordo do 
vapor italiano «Virgina». 

Esses anarchistas foram expulsos 
para seus paizes de origem, pela po- 
licia de Buenos-Ayres, 


O NOVO DREADNOUGT RIA- 
CHUELO» 
capital, 


«Jornal 
têm di.o 


Os jornaes diarios desta 
notadamente o nosso collega 
do Commercio», muito Ja 


em pról da idéa partida da «Liga 
Maritima Brazileira» com séde no 
Rio de Janeiro, porvir a mesma 


augmentar a força maritima do nos 
so caro Brazil, em mais 32.000 tone- 
ladas. 


Com este qnarto «dreadnougt», 
que tomará o nome legendario de 


«Kiachuelo», rerá elle direito ao se- 
timo logar, entre as primeiras poten- 
cias do mundo. 

A frente dessa gigantesca Ídéa, 
que será levada avante por um Co- 
mité Centgal, acham-se pessoas alta- 
mente collocudas ga politica, dentre 
as quaes, destacaremos a do dr. Ho 
mero Baptista, muito digno depuiado 
por este Estado. 

Por todos os cantos deste paiz 
abençoado, promove-se meios de an- 
gariar 4 importancia necessaria, pa- 
ra pagar a constegcção desse colos- 
sa maritimo, que será q mais  pode- 
roso couraçgado do universo, 

De conformidade «com o que nos 
toi solicitado pela «Liga Maritima 
Brazileira», receberemos desta data 
em diante, todo e qualquer auxilio, 
que por nosso intermedio queiram 
fazer chegar àquele Comité, 

O ai —— a 


Calendario socia 


— a em AD am” 
END Rh 
> mi E Co es, 


Protalças 


Fez annos: 

À 23, q nosso 
distincio amigo Ap- 
polinario Carlos da 
Silva, residente na 
villa do Rosario. 

Faz annnos: 

A 3, o sr. Anto- 
nio Gonçalves Leo- 
nardo, —laborioso 
operario, 

Domingo ultimo 
2! à5 corrente, te- 
vc a dita de completar o seu 22º 
aniversario, o disunúcto moço, nos- 
so amigo Antonio F. de Moraes, di- 
























gno preccptor do «Instituto Benjamim 
Constanto, 

Rodeado das mais inequivocas pro- 
vas de estima e consideração à sua 
pessoa, viu-se até altas horas cerca- 
do de suas bondosas mãe e irmã, & 
pessoas de amizade, 

Por occasião da ceia, que ofereceu 
vos convidados, ioi brindado por bem 
idealisados discursos, pronunciados 
pela innocente Maria, e por sua ex: 
tremosa mãe, 

Após estas saudações, usaram ain- 
da da palavra, um dos 
companheiros, presente à festa, € o 
nosso amigo Argemiro Coutinho, que 
saudow o anniversariante em nome 
do nosso collega «cho do Povo». 

Às dansas prolongaram-se ué tar- 
dias horas da noite, 


nossos 
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Sem viso de bajulação, podemos af 
firmar com desassombro, que à dire- 


ecão actual da Associação Proiecto- 
ra do Turf, cabe à gloria do pregres- 
so ascendente em que vae o sport 
hippico, nesta capital. 

Vem ella sotfrendo desde o inicio 
de sua gestão, a guerra de espirtos 
retrogados, que preterem' ver esta 
tão uti! diversão, va decadencia mo- 
ral em que jazia, do que prestarem 
auxilio a empreendimentos proveito- 
sos à communhão social, só porque 
vão de encontro a ambições mal con- 
tidas. Nada porém têm conseguido, 
para felicidade do Turf. E para pro- 
vu do que ousamos affirmar, ahi es- 
tão os programmas que nos ultimos 
tempos, tem a Protectora organisa- 
do para as suas festas, Pareos sem- 
pre cheios. iorças bem equilibradas, 
e disputas indiscutiveis de todos os 
premios no dia de corridas. Domin- 
go passado, a festa foi em benefício 
da Santa Cusa de Misericordia; 9 pu- 
blico que ja confia immenso nas 
festas da Protectora, correu pressuro- 
so a ajudala nesse acto philanthro- 
pico, enchendo seu hippodiomo, e 
fazendo passar pela casa da poude, 
a bonita somma deRs, 13:1154009, que 
deu um liquido de Rs, 7203000, en- 
tregue já a divecção daquelle pio es- 
tabelecimento. As corridas de hoje, 
terão começo as 11 horas da manhã, 
para que se realisem os nove parcos 
do programma. 

Abaixo damos os nossos palpites : 


1º logar 29 loga Azares 
Marquez Figalga  Judia& C2, 
Fado Adagio Grisette 
Marquez Fidalga Gazela 
Juracy Condor Sapucaya 
Itororó Pegei Harmonia 
Tupy Sapucaya Fronteira 
Maracanã  Arauio Maribondo 
Sarah Tupy Conder 
Curupaity  Uracan Despresado 


— eme 
THESTRO 
COMPANHIA ALLEMÃ 
DE OPERETAS 

Conforme dissemos no numero pas- 
sado, estreou sabbado 23 do corrente 
no Theatro 5. Pedro, a grande com- 
panhia da empresa Josefine Tuscher 
e direcção do sr. Augusto Papke, 
nosso velho conhecido, 

A peça de estréa, foi a opereta 
«Conde de Luxemburgo», em actos, 
de A. M, Willner e Rob Bodanskype, 
musica de Franz Lehar, auctor da 
«Viuva Alegre», opereta que já al- 
cançou renome universal. 

A interpretação daquella peça, no- 
va para Porto Alegre, deixou ma 
concorridissima platéa, a mais agra- 
davel impressão, 

A musica agradou em extremo, 
tendo-se: salientado nos principaes 
numero della, a sra. Mia Werber 
Merviola e os sts. Deutsche Haupt e 
Janson. 

Aguirdavamos q chegada du com- 
panhia, para avaliarmos as aptidões 
artísticas da sra, Mia Wosrber, que 
só conheciamos, pelas chrônicas dus 
jornaes, do Rio e 5, Pauly. Muito 
nos alegrou, ver que de facto essa 
artista, é realmentente de um mere- 
cimento poucas vezes excedido em 
operetas, 

E” dotada de uma bellissima vóz 
de soprao ligeiro, modulando-a com 
muita escola e perfeição. 

Pareceu-nos quo u sra, Merviola, 
veiu mais artista do que da” primei. 
ra vez que aqui esteve, o que acha- 
mos muito natural, dado o progresso 
que dia a dia vae tendo au arte de 
representar. 

O sr. Deuische Haupt, possue uma 
bonita voz de tenor, tendo cantado a 
sua parte com muita felicidade, Os 
demais. artistas do conjuncto, não des- 
toum das figuras que vimos de citar, 
tendo desempenhado a contento ge- 
ral, as suas respectivas partes, 

Nada diremos sob a peça de do- 
mingo,por nos ter sido impossivel com- 
parecer ao theatro, naquella noite. 

Aguardaremos a reprise. da mes- 
ma peça, para nos externarmos. 







































Segunda-teira, foi levada a see - 
ni a opera phantastica de Jaques 
Oftenbach, o saudoso creador da ope- 
reta, intitulada <Os contos de Hot 
mann». | 

A partitura tem pedaços bDellissi- 
mes de musica, cantados com muito 
gosto pela sra. Werber, Merviola e 
Deutseh-Haupr. A sra. Mia Werber 


com a sua mimuscula estatura, este- 
ve simplesmente adoravel na parte 
da boneca Olympia. Sabemos ter a 


companhia no seu repertorio, a inte- 
ressunte opereta <A Boneca», e mui- 
to desejariamos ver essi artista en- 
terpretando a protagonistas que gra- 
ta recordação nos deixou, feita por 
Gisella Novozini, 

Voltando ao espectaculo de segun- 
da-feira, temos que fazer notar a em- 
presa, a inconveniencia de dar pe- 
cas da naturesa d'<Os contos de Hof- 


tmn, por aão conseguirem  agra- 
dar ao nosso publico. que aprecia 
muito mais o genero operetas. Sem 


querermos que a nossa obscura opi- 
nião prevalessa, asseveramos no em- 
tanto, que a opera levada a scena 
raquelle dia, tem real merecimento. 

O espectaculo de Jefeira, toi em 
recita extracrdmaria, sendo a peça 
escolhida para o mesmo, a nossa já 
conhecida opereta «Sonhos de Wal- 
sa», de Strauss, 

O desempenho correu na altura 
dos meritos do conjuncto artistico 
que ora nos visita, sendo de notar o 
trabalho da sra, Merviola, que tem 


uma creação no papel de Franzi, 
directora da orchestra, 
- «Das suesse Midel> (a menina 


carinhosa), é o titulo da opereta 
que constou do programma de quar- 
ta-feira ultima. 

O líbetrro é da lavra dos prosado- 
res viennenses Alexandre Landesberg 
e Leo Stem e musica do maestro 
Henrique Reinhardt, 

Como as demais pecas novas exi- 
bidas até aquelle dia, -A menina ca- 
rinhosa> agradou «ini to im>. 

— (Quinta-feira em recita extraor- 
dinaria, subiu a scena pela 2º vez, a 
opereta «Conde de Luxemburgo». . 

— Sexta-feira, em 4º recita de as- 
signatuta, a denominada «O pobre 
Jonathas», de Hugo Wittmann e Ju- 
lius Baner, 

-— Hontem representaram a «Prin- 
ceza de Dollars», e para hoje an- 
nunciam «Ares de Primavera ou 


«Primavera Scapiglata», como vul- 
gsarmente é conhecida. 
— Terça-feira proxima, teremos 


em benefício de hospital da Santa 


Casa, a engraçadissima opereta «O 
camponez Alegre», já representada 


uqui com successo, 
Papke e Lahoz, 


pelas empresas 


————— eo eq—e 
PRARMACIAS 


Estarão abertas 
hoje. durante todo o 
dia. as pharmacias : 
«Engleza>, à rua dos 
Andradas n. 192: «e 
«Toledo», à rua dos 
sé de Alencar nm. ESE, 








CINTOS E HUMNOKISMOS 
MAXIMAS DAS MULHERES 


Viuva de tres maridos, 
“tem quatro corpos tundidos. 


Mulher pobre que ama o luxo, 
farta o brilho e mata o bucho. 


Mulher que préga calóte, 
não é mulher — é holophóte. 


Mulher que não sahe de casa, 
s põe a vida alheia rasa. 


Mulher amiga de joias, 
tem rego nas claraboias. 


Moça enfeitada e faceira, 
não tem que vêr — é «azeiteira>: 

Moça que dá beijo em velho .. 
que bôa sóva de relho! ... 


Mulher que joga ro «bicho», 
cospe o doce e lambe o lixo. 


Mulher que abusa do cha, 
tem pernas de sabia, 


Namorada ciumenta, 
é subugo com pimenta, 


Mulher que não sahe da igreja, 
tem catinga . .. salvo seja. 


Mulher que benze e que masca, 
se não é sogriã é tarasca. 
Mulher que muito passeia, | 
fala só da vida alheia. 
Mulher muito janelleira, 
é porca ou alcoviteira. 
Moça myito namorada, 
é seringa muito usada, 
; Cm, 





PEÇAM SO A VICTORIA 


Boa cerveja. No sabor, 
Como igual não ha memoria, 
Attesta o bom bebedor 
Quebebe a marca «Victoria» 


“Bo 
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Quereis beber bia cerveja 


Preferi as das marcas 


À Oriente e Commercial 


o EXEM Li LO. 






Banana de miatto — Dei ato 


O nosso xarope sendo obtido por um processo todo especial póde ser considerado de effi- 
cacia garantida na Coqueluche, Bronchite aguda ou chromica. fá mó io ana db 
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fabricadas por 


Bopp Irmãos. 








FERRARA ARE 
MIU TUA 


Rio-Grandense | 


Caixa de economias 
e 
formação de peculios 
com 
Sorteios € e dotes 


Capital de Fundado 
EBs. 50:0005000 
Capital progressivo 
Bs. 1.000:000$000 


Sede Social: 


Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 


Telegrammas —— JAURY 


Peçam prospectos e informações 
à Séde ou aos agentes. 


CT EN 
Caixa de sorteios 


Pagam-se 58000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
5$000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta Caixa. 


Caixa de dotes 


Pagam-se 5$000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao porEg de 3:000$000, si ao ini- 
ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao ore d e...... 
5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 
buindo, porém, sómente durante dez an- 
nos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 
Caixa DE DOTES, devendo os interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora à 
séde social ou aos agentes para terem 
preferencia. 

A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
postos de capitalistas, commerciantes, 
industrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para os socios mu- 
tuarios contribuintes, que, além de te- 
rem a certeza de que os seus interesses 
mutuos, estão confiados ao cuidado de 
competentes, tem mais a segurança de 
“ter o deposito feito em uma caixa ga- 
rantida como é a do Banqueiro da So- 
ciedade — Brasilianische Bank fiir 
Deutschland (Banco Allemão), quando 
não estiver empregado em negociações 
de maior rendimento. 











mm 
Oleo de Capivara 


& O verdadeiro traz no rotulo a marca: & 








Deposito e fabrica 


ms Pharmacia Calleva “SE 
Porto Alegre 


A' venda em todas as pharmacias e drogarias do Ratio 
EE 


Tí Es AS) PA, 
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ADrOXImMa-SE q ti li in 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 
Usae a Rio-grandense 


marca Victoria, 


cerveja preta 
Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples 
Que é de paladar agradavel 
Que é nutritiva. 


Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
sas que negociamícom este artigo. 
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Fabrica: ——— = 
Rua Venancio Ayres n. 2 B 
Praça Concordia. 


Elexotea tea! aptaploap] 


T ) PT) no o bi TA: a Vit 
AE o ivê [alo ev: 


Grande A Ron: de Mantimentos 


DE 
SE MiLlrtando 
Telephone ,GANZOS 503 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, lonças, cal, cimento ete., ete. 


Generos coloniaes e extrangeiros 


Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis àá casa do freguez 
á SBD 
Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 


DIS 
GETS 


dEoabaate 











Ferragens, 


e Fraqueza parlznomar em geral. 


Preparado na PHARMACIA FISCHER de Christiano F. Fischer 









Con aero net 1 ma e cagar a e 1 AU 0 a 
nu e. ..— 








Porto Alegre, 
À casa Clul 
de 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 
ns 


Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 


Eem preços esto casa não tem competidor, 
So lompra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “SABE 


Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287. 


| D doc; ; 9 É) dH0c 
Photographia errari 

us ug dos Andradas “Su 
as Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 


do e qualquer trabalho con- 
cernente a 


photographia 
ea 
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Recordação ao povo desta Capital 


ELSDO «5 


Costa Junior 
— sp ge 


Em respeitosa curvatura ao gentil publico porto-alegrense, cuja protec- 
ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje o 


Armazem Costa Junior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da ilustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita, 

Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
zem Costa Junior. praxe que sempre observará pelos elementos 
solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao 28” Armazem 
Costa Junior “THE será o meio pratico de se verificar o que fica 
dito e o que ainda von dizer: cada freguez de certo se copstituirá um 
fervoroso propagandista do mesmo. 

Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiram - se 





os outros: 

: Ep Cerveja Pilsen, garrafa 70 
Assucar Rg do ER AGUDO Idem  ntonta garrafa e 
Assucar NA, kilo Geo | Idem Hercules, !/, garrafa . 500 
Assucar moido. kilo 360 dem ares Polito. 300 
Assucar crystal, kilo Seu Vinho verde engarrafado na 
Assucar refinado, kilo . 460 casa, garrafa . 700 
Cerveja Rio e 5. Paulo, Sar us Vinho nacional, superior, gar- 
Idem Pelotense, garrata . 500 PS a e RO q 


Diariamente grande sortimento de 
vinho e cerveja de todas a marcas 
Na lista telephonica Ganzo diz que o 


Armazem Costa Junior 
é na rua Marechal Floriano n. 11, e não é, sim ARVOREDO n. 
Telephone Ganzo 83. 


166, 








Alfaiateria 


de 


Sendido do DO il S, 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 


Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemis 
ras estrangeiras e nacionaes. 

Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concere= 
nente a este ramo de negocio. 


= PORTO ALEGRE. a 
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ana Mútua do Poedos Vitalicias 
DE SÃO PAULO 


A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constitui 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou crança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- | 


dade, uma Pensão o Renda vitalcia depois de 10 ou 20 annos de associação. 


Agencia Geral neste Estado: 
21tms - Rua iu Hlioriano - 218. 
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A redacção d'OExemplo na- 
da tem que ver com assump- 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição eni projesa 


AR à PAULO 


armazem de 
mantimentos 


rigentes do asylo. 


Sebastião Alexandre da Roca 


previne ás pessõas de 'sua amizade que 











a Ão Publico 


Fabricado SD) A) fg Maison »TAURU gº || == 


a disposição dos senhores di-. 


rua dos Andradas 
307 e 309. 


indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 


Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 





d está residindo na 
e ESTAD, de E | Rua dos Andradas n.º 134 
José Teixeira Guimarães (8º andar) 
a AISONDAVO Jd. — | e sempre ás ordens para os misteres dê 
Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie, sua profissão. : 
á Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos | Dispõe de especialidades em serviço 


culinario, preparando um 'mocotó sabo- 
| roso e mais todo os manjares da cosinha 


; Racional, satisfazendo es paladares mais 


! exigentes, 





Agencias, representações, commissões e consignações. 
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; Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. | E SE. 
Vende-se: ú O | se gko 
O treguez não paga carretos. e | Ss Ê ês 
Ukilo á 18300 Povo illustre e digno desta capital: es sz EE a 
Procurae sempre a Aº la Maison , Taurus“ O qm “SEC a 
3 kilos à 18200 pá > de , da SL a 2 ZE = 
< José Teixeira Gnimarães | SA Elia & 
AVAVAIVIAVAVAS ! 5 > | < Soa S E E 
E SE = e Es E Ps 
Clichés. 2a: Rua dos Andradas 257. é 8º E Es 
Germano Gundiach 4 Comp. Ho e Ras 
Porto Alegre. o ga< => Sê E 
=D — | o oEE 
N Sms pos s 
Deigencta para à MUDANÇAS das tj 
pra Mi Nasci da ES gs 
ix. Adão José da Silva tem ás ordens anoel do ascimento Cor E 7) [59] | 2 É so q 2 E 
: ! r o pés a 
do publico, tanto desta capital como | previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as o ER Bê mp 
da villa de Viamão, um comforta- | Quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal é | s Fá 


vel carro «deligencia» que chega | apto para O serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- EBOGCOGSOGOCE 
a Porto Alegre ás segundas e sextas | curado na Travessa do Carmo mn. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega | dim der 
Clichés! 


feiras, e sahe às terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 
| rea Gundlach & Comp | 
E Porto Alegre. 


partida, à esquina da Era Conceição 
e Campo da Redempção, Porto Alegre 

bd DP AMÃ UR 
Premiada na Exposição Na- Al fre do e tunes 


Preço: ida ............. 44000 
cional com medalha de ouro. Ant 0 ni 0 J 0 s é da Silva a 
Porto Alegre 


PeSE) 
A Banca n. £ do mercado publico com E 
Rua Voluntarios da Patria n. 67 


desta capital, está situado na esquina oficina de marmores e' ornamentos para casas 
Grande .ortimento de casemiras e fazendas de lei. 


entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 

Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 
24 horas. 


CLUBS 


de machinas de escrever Blickensderfer de gramo- 
phones americanos Odeon. 


leis Au Palais Royal 
| Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 























Banca ns. 1. 











Tem sempre em 
deposito ou 
aprompta por en- 
commenda Mau- 
soleos, tumalos, 


Ornamentos pa- 
ra casas, Figa- 5 
à ras, Piramides, 5%: 
& Pinhas, Globos, : 
ç E Vasos, Balaus- : 
” tres, Capiteis ou & 
- — Quaesquer ou- É 
tros ornamentos & 


A N. À está fazendo juz a alguma coisa 
mais. .., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 

pelo certamen da Exposição Nacional. 


Ca tem ella á venda, muito e muito 
nos variedade de her vas saia pedra para epi- 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo - taphios, urnas, 
de capivara, ovos de avestruz, e! e pedras 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, para mobilias. 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- , 
bem a herva chamada tres folhi- 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso turuby vermelho e aromatico 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 
M. Bandeira Dias.. 
4 











Compõe-se da melhor maneira 
ornamentos de cimento por preços sem competencia. 
1 — Lomba do Cemiterio — 1 











